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O Acre possui atualmente 15,8% de seu territó-
rio antropizado, sendo 91,5% ocupados com pas-
tagens. O zoneamento ecológico-econômico, fase 
III, identificou cerca de 380 mil hectares na zona 1 
(sistemas de produção agropecuários e florestais 
sustentáveis) com alto potencial para conversão de 
áreas já antropizadas para sistemas de produção 
intensivos com lavouras anuais (arroz, feijão, mi-
lho e soja, entre outras) em sistemas integrados de  
lavoura-pecuária e lavoura-pecuária-floresta.

O processo de conversão de áreas de pastagens 
para sistemas intensivos com agricultura de produção 
de grãos com soja na safra e milho + pastagens 
na safrinha vem crescendo acentuadamente no 
estado. De forma geral, a partir do terceiro ano de 
cultivo, os produtores adotam o sistema de plantio 
direto. Essa prática aumenta o estoque de carbono 
e de nutrientes, diminui as perdas de solos e de 
nutrientes por processos de erosão, melhora a 
oferta de água e reduz a lixiviação do solo.

A expansão da agricultura em áreas de 
pastagens e da exploração florestal demanda 
melhorias na malha de estradas federais, estaduais 
e municipais, para assegurar condições adequadas 
de transporte durante todo o ano de pessoas, 
alimentos, medicamentos, insumos, máquinas e 
produção. De forma semelhante, a infraestrutura 
de transportes é essencial para o escoamento da 
produção agropecuária e florestal para os pátios de 
armazenamento e armazéns e indústrias, visando 
atender aos mercados local, estadual, regional, 
nacional e internacional. 

Para dar suporte ao crescimento e à 
competitividade da agropecuária e do setor florestal 
do Acre, é fundamental uma rede viária com 
qualidade e boas condições de trafegabilidade 
durante todo o ano, associada a uma rede moderna 
de pátios, armazéns e silos com capacidade para 
atender a demanda crescente de processamento e 
armazenamento de grãos e produtos florestais.

Nesse contexto, a Embrapa Acre atendeu 
a demanda do governo do estado do Acre, por 
meio da Secretaria de Agricultura, em conjunto 
com a Câmara Técnica do Agronegócio do Fórum 
Empresarial de Inovação e Desenvolvimento do 
Acre, visando à realização de estudos para dar 
suporte à priorização de investimentos em malha 
rodoviária de transportes e na ampliação da 
infraestrutura de processamento e armazenamento 
de grãos no estado. 

Como resultado, esta publicação apresenta 
um método baseado em ferramentas de 
geoprocessamento para integração de 
informações do banco de dados territoriais do 
zoneamento ecológico-econômico, com bancos 
de dados socioeconômicos para a priorização dos 
investimentos essenciais ao desenvolvimento do 
estado do Acre com o atendimento das demandas 
sociais e de conservação ambiental, associadas ao 
progresso econômico. 

Bruno Pena Carvalho
Chefe-Geral da Embrapa Acre

Apresentação
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Introdução
O Acre possui atualmente 15,8% de seu terri-

tório antropizado, com 2.376.902 ha ocupados com 
pastagens e 219.720 ha com vegetação secundá-
ria (Mapbiomas, 2023a, 2023b). O zoneamento  
ecológico-econômico do Acre (ZEE), fase III (Acre, 
2021), identificou uma área de 380 mil hectares ocu-
pada predominantemente com pastagens com po-
tencial para intensificação sustentável em sistemas 
de produção integrados com lavouras anuais (soja e 
milho) + pastagens e boi safrinha. 

Entre 2010 e 2022, a área colhida com soja no 
Acre cresceu 6.470,0%, passando de 100 ha para 
6.570 ha. No mesmo período, a área colhida com 
milho no Acre cresceu apenas 2,7%, passando de 
39.314 ha para 40.380 ha. Até 2013 não havia re-
gistro de cultivo de milho de segunda safra no Acre. 
Em 2014, houve registro de 726 ha de área colhida 
com milho na segunda safra, com crescimento de 
1.182,0% até 2022, alcançando 9.310 ha. É impor-
tante destacar que a produtividade de milho na se-
gunda safra em 2022 (4.578 kg/ha) foi 54,0% maior 
do que aquela obtida na primeira safra (2.982 kg/ha) 
(IBGE, 2023a).

A menor produtividade média do milho de pri-
meira safra se deve ao fato de que grande parte do 
plantio ainda é feita por pequenos produtores em 
áreas de desmatamento de florestas primárias ou 
secundárias que são convertidas para agricultura de 
subsistência e alimentação de animais comerciali-
zados nos mercados locais. Por outro lado, o cultivo 
de milho na segunda safra é feito principalmente por 
grandes e médios produtores com alto nível tecno-
lógico e predominantemente nas áreas cultivadas 
com soja na primeira safra. Em 2023, a previsão de 
área colhida de soja e milho na segunda safra no 
Acre era de 12.010 e 10.941 ha, respectivamente 
(IBGE, 2023b). 

Esses dados mostram que 91,0% da área com 
soja na primeira safra é cultivada com milho em se-
gunda safra. Esse é um processo de intensificação 
no uso da terra em 380 mil hectares de áreas de 
pastagens com solos profundos, textura média/argi-
losa, vermelhos e relevo plano a suavemente ondu-
lado, com indicativo pelo ZEE para cultivo de grãos 
com médio a alto nível tecnológico (Acre, 2021).

A capacidade de armazenagem atual do Acre 
é de 75.919 t, sendo 55,0% privados e 45,0% pú-
blicos (Companhia Nacional de Abastecimento, 
2023). A produção atual de soja e milho no Acre é 
de 184.704 t (IBGE, 2023b). Considerando a velo-
cidade de expansão do processo de conversão de 
áreas de pastagens para a produção integrada de 
soja e milho até 2030, em um cenário em que 30,0% 
das áreas já consolidadas com pastagens (114 mil 
hectares) identificadas pelo ZEE com potencial para 
essa atividade sejam utilizadas, além de uma pro-
dutividade média de soja de 3,9 t/ha e de milho de  
6 t/ha, seria necessária uma capacidade de armaze-
nagem adicional de 618.354 t de milho. 

No caso da soja, a previsão seria de uma produ-
ção adicional de 397.761 t. Entretanto, como grande 
parte da produção é imediatamente destinada à ex-
portação, a capacidade de processamento e arma-
zenamento adicional prevista para o atendimento à 
demanda do milho em segunda safra seria suficien-
te para suprir a demanda da cadeia da soja.

Outro fator que limita o crescimento da produ-
ção de grãos, nas áreas com potencial já identifica-
do pelo ZEE (Acre, 2021), é a extensão e qualidade 
da malha rodoviária do Acre. Atualmente, o Acre 
possui 14.044 km de rodovias federais, estaduais 
e municipais (Acre, 2021). O Plano Rodoviário do 
Acre foi publicado em 1967, com previsão de revi-
sões a cada 5 anos (Acre, 1967), mas não foi atua-
lizado desde então.

Atento a esse cenário, o governo do estado do 
Acre, por meio da Secretaria de Agricultura (Seagri), 
em conjunto com a Câmara Técnica do Agronegó-
cio do Fórum Empresarial de Inovação e Desen-
volvimento do Acre demandaram à Embrapa Acre 
a realização de estudos de zoneamento ambiental 
e socioeconômico para dar suporte ao processo de 
planejamento da ampliação e melhoria da infraes-
trutura de logística de transporte e armazenamento, 
com a consequente priorização de investimentos vi-
sando criar oportunidades de desenvolvimento sus-
tentável no estado. 

Esta publicação apresenta uma metodologia de 
classificação de prioridades e os seus resultados na 
forma de mapas físicos e digitais, como contribuição 
ao planejamento de investimentos em infraestrutura 
de logística de transporte e armazenamento, com 
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foco na intensificação da conversão de pastagens 
em áreas com aptidão para a produção sustentá-
vel de grãos no Acre. Além disso, está de acordo 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), 12 (Con-
sumo e Produção Responsáveis) e 13 (Ação contra 
a Mudança Global do Clima). Os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) são uma coleção 
de 17 metas globais estabelecidas pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas e contam com o apoio da 
Embrapa para que sejam atingidas.

Revisão bibliográfica
O primeiro modelo de desenvolvimento econô-

mico do Acre era totalmente dependente do extrati-
vismo vegetal de produtos florestais, sendo respon-
sável pelas primeiras imigrações no estado, bem 
como a base da economia local durante as primei-
ras sete décadas do século XX, sobressaindo-se o 
extrativismo da borracha. Embora ambientalmente 
sustentável, esse modelo apresentava sérios pro-
blemas de limitações quanto aos baixos preços dos 
produtos do extrativismo e às dificuldades de um 
manejo competitivo, impedindo que o sistema fos-
se social e economicamente sustentável (Araújo, 
2000).

A partir da década de 1970, o Acre foi, também, 
incorporado ao Programa Nacional de Reforma 
Agrária para a Amazônia, recebendo incentivos do 
governo federal que, por meio da abertura de novas 
fronteiras agrícolas, pretendia ocupar a mão de obra 
excedente de outras regiões do País. Esse progra-
ma, que se propunha a implantar projetos de assen-
tamento e colonização, não considerava as caracte-
rísticas regionais. No caso do Acre, tal característica 
referia-se à sua vocação florestal (Fundação de  
Tecnologia do Estado do Acre, 1990).

As políticas estabelecidas pelo governo fede-
ral, as quais ampliaram a infraestrutura de rodovias 
federais, concederam incentivos fiscais para a con-
versão de áreas de florestas em empreendimentos 
agropecuários de grande porte e promoveram o as-
sentamento de milhares de famílias de produtores 
de outras regiões (Valentim, 2015; Valentim; Garrett, 
2015), resultando no desmatamento de 15,8% da 
área do estado e conversão para uso agropecuário 
(Mapbiomas, 2023a, 2023b).

A partir de 1989, o governo do Acre prio-
rizou a realização do zoneamento ecológico- 
-econômico como a principal estratégia de um 

processo participativo de planejamento, buscando 
conciliar as expectativas e demandas dos diferentes 
segmentos sociais com potencialidades e vulnera-
bilidades socioeconômicas e ambientais visando à 
gestão territorial e ao desenvolvimento sustentável 
do Acre (Acre, 2006, 2021).

De acordo com Milano (1993), o uso do zonea-
mento ambiental apresenta as seguintes vantagens: 

a)	 Permite determinar os limites de possíveis 
irreversibilidades, devido a conflitos e pontos 
de fragilidade ambiental, antes que se tomem 
decisões sobre o uso de cada área, que de 
outra forma poderiam resultar em danos ir-
reversíveis. Portanto, tem caráter preventivo. 

b)	 Permite a identificação das atividades antró-
picas para cada setor da unidade ambiental 
e seu respectivo manejo, além de possibilitar 
a descentralização de governo e decisão. 

c)	 Por ser flexível, é possível adaptar a meto-
dologia do zoneamento ambiental à defi-
nição e manejo de uma zona, conforme as 
necessidades.

Em um sistema de informações geográficas, 
dados da paisagem e da cobertura vegetal podem 
ser analisados com outros conjuntos de dados am-
bientais (ex.: dados de solos, modelos digitais de 
elevação, classes de relevo, hidrografia, restrições) 
e socioeconômicos (ex.: infraestrutura viária e de 
armazenamento, distribuição geográfica das em-
presas e das propriedades com atividades agrope-
cuárias) para modelar cenários futuros e avaliar a 
efetividade de políticas de planejamento, em termos 
de mudanças na paisagem, monitoradas para cada 
área (Peccol et al., 1994). Além disso, as informa-
ções podem ser armazenadas e manipuladas de 
uma maneira flexível e os resultados podem ser do-
cumentados em formato mais adequado para toma-
dores de decisão, como o governo, políticos, líderes 
comunitários e setores empresariais.

O uso atual de uma determinada área, mui-
tas vezes, não é compatível com sua real aptidão 
agrícola, determinada por um conjunto de fatores 
pedológicos, climáticos e biológicos. Essa relação 
é fundamental dentro de um processo produtivo e 
de conservação e manejo sustentável dos recursos 
naturais, ou seja, quando o objetivo é direcionar a 
utilização das terras de acordo com sua aptidão, é 
necessário determinar o uso atual das paisagens, 
estratificando os ambientes de acordo com suas 
características e propriedades pedoclimáticas, per-
mitindo a avaliação de seu potencial e limitações 
(Pereira et al., 2001).
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Este trabalho teve o objetivo de estruturar um 
procedimento metodológico, com uso de ferramen-
tas de geoprocessamento, para integração de infor-
mações do banco de dados ambientais do zonea-
mento ecológico-econômico, com bancos de dados 
socioeconômicos (infraestrutura viária e de armaze-
namento, distribuição dos estabelecimentos e das 
atividades agropecuárias) para a priorização dos 
investimentos públicos na melhoria da malha viária 
de transporte de insumos e produtos agropecuários 
e na ampliação da infraestrutura de secagem, arma-
zenamento e transporte de grãos no estado do Acre.

Metodologia

Localização e extensão da área
A área de estudo corresponde a toda extensão 

territorial do estado do Acre e está situada na região 
Norte, no extremo sudoeste da Amazônia brasileira, 
entre as latitudes de 7º7’S e 11º8’S e as longitudes 
de 66º30’W e 74º0’W. Segundo Acre (2006), sua 
superfície territorial é cerca de 164.221 km2, corres-
pondente a 4,0% da Amazônia brasileira e a 1,9% 
do território nacional (Figura 1).

Figura 1. Localização da área de estudo: no globo (A); na Amazônia Sul-Ocidental (B); com sua divisão político- 
-administrativa e indicação das sedes dos municípios (C).

Fonte: Acre (2006).
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O clima é do tipo tropical úmido (Projeto Radam-
brasil, 1976). No Acre, o índice pluviométrico anu-
al é de 2.022 mm. O mês de julho é o mais seco  
(29 mm) e o de fevereiro o mais chuvoso (292 mm). 
As menores temperaturas médias ao longo do ano 
ocorrem em julho (23,8 oC), com as maiores médias 
registradas em outubro (26,4 oC) (Sousa, 2020), 
com tendência à redução das médias no sentido 
norte-sul e incremento no sentido leste-oeste (Acre, 
2006).

Sistema de informações 
geográficas

Para estruturação do sistema de informações 
geográficas (SIG), as variáveis espaciais foram or-
ganizadas em planos de informação, distribuídos 
em dois eixos de priorização de infraestrutura logís-
tica: de escoamento e armazenamento (Figura 2). 
Para a realização das atividades de geoprocessa-
mento, utilizou-se o sistema de informações geográ-
ficas ArcGIS 10.8 (Ormsby, 2001). A base cartográ-
fica deste trabalho foi elaborada com os dados de 
limites políticos dos municípios, sedes municipais e 
hidrografia da base cartográfica oficial do estado do 
Acre, na escala de 1:100.000 (Acre, 2005).

Produtores de soja e milho 
Visando identificar os produtores, foram visita-

das 87 propriedades de médio e grande porte, com 
coleta de informações georreferenciadas das áreas 
cultivadas e estruturação de um banco de dados 
com a localização daqueles que desenvolvem ativi-
dades de cultivo de milho e soja (Acre, 2023).

Infraestrutura de armazenamento 
Os dados coletados referentes às 44 unidades 

de armazenamento do tipo silos verticais em funcio-
namento foram estruturados em um banco de da-
dos georreferenciado, com a localização e capaci-
dade dos silos/armazéns públicos e privados (Acre, 
2023).

Solos 
Para a estruturação da base de dados de pedo-

logia foram utilizados 291 perfis sistematizados por 
Amaral (2007) com dados do horizonte superficial 
e subsuperficial. Os dados morfológicos utilizados 
foram drenagem e profundidade efetiva. A parte físi-
ca foi a constituição granulométrica, analisada pelo 
método da pipeta (Claessen, 1997), e os dados quí-
micos foram pH, saturação de bases (V%), alumí-
nio, carbono, capacidade de troca catiônica (CTC), 
cálcio e fósforo.

Figura 2. Organograma das atividades realizadas a campo e em laboratório.
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Com base nas análises de solo (morfologia, físi-
ca e química do solo) e clima (precipitação, tempe-
ratura e déficit hídrico) convergentes com as áreas 
desmatadas, fez-se a avaliação da aptidão pedoló-
gica (AP) e aptidão climática (AC) no nível de mane-
jo C para todos os municípios do estado em escala 
de 1:250.000.

Nesse tipo de manejo (nível C), os aspectos 
mais importantes são a morfologia (profundidade 
efetiva e classes de drenagem) e a atividade de ar-
gila no horizonte B dos solos, que representam limi-
tação para o processo de mecanização; os aspectos 
químicos raramente são considerados, uma vez que 
o manejo da fertilidade é prática comum.

Indicador de logística 
Para cada variável, foi realizada a avaliação da 

distância aritmética em relação àquele atributo no 
território e os valores obtidos foram normalizados 
para escala (0 a 1), tornando-os comparáveis entre 
si, permitindo a agregação dos dados de maior pro-
ximidade. Para a normalização, foi adotada variação 
linear definida pela seguinte fórmula (Eastman et al., 
1998):

xi = (Ri - Rmin)/(Rmax - Rmin) * intervalo normalizado

em que Ri é o valor de escore a normalizar; e 
Rmin e Rmax são os escores mínimo e máximo da va-
riável, respectivamente.

As variáveis normalizadas foram somadas, re-
sultando no indicador de logística (IL) para amplia-
ção da infraestrutura de logística, transportes e ar-
mazenamento de grãos no estado do Acre. 

Índice de prioridade de 
logística e transporte 

Para a análise e priorização da infraestrutura de 
logística e transportes de insumos e da produção 
agropecuária, foi integrado o banco de dados da 
rede rodoviária do estado do Acre (Figura 3) (Acre, 
2021) com o indicador de logística, com uso da fer-
ramenta de definição de zonas para cada seção da 
rede rodoviária, permitindo definir indicador médio 
e suas variações para cada feição. Dessa forma, 
foi possível obter o índice de prioridade de logísti-
ca e transporte (IPLT) para infraestrutura de modo 
a orientar investimentos para o trânsito de pessoal, 
animais, veículos, máquinas, implementos, insumos 
e produtos florestais e agropecuários durante todo 
o ano.

Figura 3. Rede rodoviária do estado do Acre.

Fonte: Acre (2021).
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Índice de prioridade de infraestrutura 
de armazenamento de grãos 

A partir da camada de informação do IPLT, foi 
realizada a estratificação das faixas com maior 
concentração da demanda de armazenamento 
de grãos, gerando o índice de propriedade de in-
fraestrutura de armazenamento de grãos (Ipiag). 
Nessa etapa, foram consideradas as áreas com 
produção atual de grãos, bem como as identifica-
das na zona 1 (produção agropecuária sustentável) 
do ZEE, fase III (Acre, 2021), com potencial para 
expansão da agricultura intensiva de grãos em sis-
temas de produção de plantio convencional e plan-
tio direto de lavouras anuais, lavoura-pecuária e  
lavoura-pecuária-floresta. O objetivo foi definir as 
áreas mais adequadas para implantação de novos 
silos e onde deveriam ser construídas novas es-
truturas de armazenamento de pequena, média e 
grande capacidade.

Investimentos em 
logística de transporte 
e armazenamento de 
insumos e produtos 
agropecuários

Segundo o índice de priorização de logística de 
transporte (IPLT), as áreas preferenciais para inves-
timentos na melhoria e ampliação da infraestrutura 
de transporte e armazenamento da produção de 
grãos estão concentradas nas regionais do Baixo 
Acre e Alto Acre (Figura 4). Essas regionais res-
pondem por 64,2% das áreas desmatadas até 2022 
(Mapbiomas, 2023a, 2023b), as quais atualmente 
são predominantemente ocupadas com pastagens 
e vegetação secundária, e também pela maior pro-
porção das áreas identificadas com potencial para 
conversão de pastagens destinadas à produção in-
tensiva de grãos pelo ZEE, fase III. Nas demais re-
gionais do estado, também foram identificadas, em 
menor escala e principalmente nas zonas periurba-
nas das sedes dos municípios, áreas com potencial 

para investimentos na melhoria da infraestrutura de 
transporte e armazenamento de grãos. 

Priorização de infraestrutura 
de transporte 

A espacialização do índice de priorização de lo-
gística de transporte (IPLT) (Figura 5) mostra a con-
centração das prioridades para investimentos em 
melhorias nas condições de trafegabilidade nos tre-
chos de rodovias federais, estaduais e ramais nos 
municípios das regionais do Baixo Acre e Alto Acre. 
O Apêndice A apresenta a lista dos trechos das ro-
dovias federais, estaduais e ramais priorizada por 
município.

Priorização de investimentos na 
infraestrutura de armazenamento

Os resultados com as áreas prioritárias para a 
ampliação da logística de armazenamento de grãos 
no estado do Acre são apresentados nas Figuras 6 
e 7. O estudo indica que silos com grande capacida-
de de processamento e armazenamento devem ser 
localizados preferencialmente na Regional do Bai-
xo Acre. Nessa regional, concentra-se grande parte 
das áreas de pastagens indicadas pelo ZEE (Acre, 
2021) com aptidão para a agricultura intensiva de 
grãos, com as melhores condições de acesso e 
maior número de produtores já desenvolvendo ativi-
dades agrícolas de cultivo de soja na primeira safra, 
em rotação com milho na segunda safra, integrado 
à atividade pecuária pelo período de 3 meses de 
entressafra.

Silos de porte médio devem ser estabelecidos 
nas regionais do Baixo Acre e Alto Acre. Essa rede 
de processamento e armazenagem de grãos deve 
ser complementada com silos de pequeno porte dis-
tribuídos em todas as regionais do Acre, indicados 
principalmente para a secagem e o armazenamento 
de grãos visando atender à demanda de pequenos 
produtores destinada ao autoconsumo, criação de 
pequenos animais e comércio local.
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Figura 4. Áreas prioritárias com base no índice de priorização de logística de transporte (IPLT) no estado do Acre.

Fonte: Mapa gerado pelos autores com o cruzamento das bases de dados descritas na metodologia.

Figura 5. Mapa com espacialização da malha viária preferencial para investimentos com base no índice de priorização 
de logística de transporte (IPLT) de insumos e produtos agropecuários no estado do Acre.

Fonte: Mapa gerado pelos autores com o cruzamento das bases de dados descritas na metodologia.
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Figura 6. Áreas prioritárias para a ampliação da logística de armazenamento de grãos no estado do Acre.

Fonte: Mapa gerado pelos autores com o cruzamento das bases de dados descritas na metodologia.

Figura 7. Áreas prioritárias para ampliação da logística de armazenamento de grãos no sudeste do estado do Acre.

Fonte: Mapa gerado pelos autores com o cruzamento das bases de dados descritas na metodologia.
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Considerações finais
O potencial das ferramentas de geoprocessa-

mento para integração de bases de dados ambien-
tais e socioeconômicos, com banco de dados da 
rede rodoviária, permitiu desenvolver e validar uma 
metodologia para classificação de prioridades de 
investimentos públicos e privados na implantação, 
ampliação e melhoria da infraestrutura de logística 
e transporte primário e secundário da produção, 
recepção, secagem e armazenamento de grãos no 
estado do Acre.

Essa metodologia pode ser aplicada em outras 
regiões do País, ou para diferentes finalidades, com 
as devidas adaptações, com intuito de promover 
a análise integrada de informações ambientais e 
socioeconômicas, como instrumento de suporte à 
tomada de decisões de formuladores de políticas 
públicas e privadas em relação aos investimentos 
em infraestrutura essenciais ao desenvolvimento 
sustentável.

Destaca-se que o processo de priorização dos 
investimentos públicos deve considerar, de forma 
equitativa, os aspectos econômicos, sociais e am-
bientais dos diferentes grupos sociais presentes em 
cada município ou regional do estado. A priorização 
dos investimentos privados na infraestrutura de lo-
gística, incluindo o transporte primário da produção 
e o armazenamento, deve considerar os mesmos 
aspectos e características individuais de cada em-
preendimento ou grupos de empreendedores.
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Apêndice A – Rede rodoviária priorizada por município

Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Acrelândia

BR-364 27,00 2,87 3,00 0,13 2,94 0,04

Ramal Oco do Mundo 0,00 2,92 2,94 0,02 2,93 0,00

Ramal Quadra 08 6,60 2,92 2,93 0,02 2,93 0,01

Ramal Minas Gerais 1,70 2,93 2,93 0,00 2,93 0,00

Ramal Bigode 29,40 2,91 2,93 0,02 2,92 0,01

Ramal Granada 29,10 2,91 2,94 0,03 2,92 0,01

Ramal Campo Novo 5,60 2,91 2,93 0,02 2,92 0,01

Ramal do Granada km 8 11,10 2,90 2,93 0,03 2,92 0,01

Ramal do Cid 2,70 2,91 2,92 0,00 2,91 0,00

Ramal do Bengala 15,10 2,91 2,92 0,02 2,91 0,01

Ramal Novo Encanto 6,40 2,89 2,92 0,03 2,91 0,01

Travessa do Ramal Bengala 3,90 2,91 2,91 0,00 2,91 0,00

Ramal da Quadra 11 2,80 2,91 2,91 0,00 2,91 0,00

Ramal da Quadra 14 3,10 2,90 2,91 0,00 2,91 0,00

Ramal Granada km 12 8,50 2,90 2,91 0,01 2,91 0,00

Ramal do Mineiro 1,80 2,91 2,91 0,00 2,91 0,00

Ramal Quadra 13 5,40 2,90 2,91 0,02 2,90 0,00

Ramal Chico Macário 0,70 2,90 2,90 0,00 2,90 0,00

Assis Brasil

Ramal Santa Lucia 4,10 3,02 3,02 0,00 3,02 0,00

Ramal Cumaru 7,30 3,02 3,02 0,01 3,02 0,00

Ramal Sol a Sol 8,80 3,01 3,02 0,01 3,02 0,00

Ramal do 88 7,50 3,01 3,02 0,01 3,02 0,00

Ramal Darci 5,10 3,01 3,02 0,01 3,01 0,00

Ramal Taguari 5,80 3,01 3,01 0,00 3,01 0,00

Ramal Coca 2,90 3,01 3,01 0,00 3,01 0,00

Ramal Coca 2,80 3,01 3,01 0,00 3,01 0,00

Continua...(1) Mínimo (MÍN). 
(2) Máximo (MÁX). 
(3) Amplitude (RANGE). 
(4) Média (MEAN). 
(5) Desvio padrão (STD), em km.

Tabela A1. Lista dos trechos das rodovias federais, estaduais e ramais priorizados por município.
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Tabela A1. Continuação.

Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Assis Brasil

Ramal da Preguiça 8,90 3,00 3,01 0,01 3,01 0,00

Ramal da Bacia 3,20 3,00 3,01 0,00 3,01 0,00

Ramal Coca 2,90 3,01 3,01 0,00 3,01 0,00

Ramal do km 07 7,20 3,00 3,01 0,01 3,00 0,00

Ramal Chico Tiago 5,90 3,00 3,01 0,01 3,00 0,00

Ramal Museu 15,20 2,99 3,01 0,02 3,00 0,01

Ramal Cane 4,00 3,00 3,00 0,00 3,00 0,00

Ramal da Bacia 5,90 2,99 3,00 0,01 2,99 0,00

Ramal Garcia 0,50 2,99 2,99 0,00 2,99 0,00

Brasileia

Ramal do 17 8,20 3,07 3,08 0,01 3,07 0,00

Ramal da Cajazeira 6,50 3,07 3,08 0,01 3,07 0,00

Ramal do Pedro Mesquita 3,30 3,07 3,07 0,00 3,07 0,00

Ramal da Associação Kairala 1,80 3,07 3,07 0,00 3,07 0,00

Ramal do 35 7,50 3,07 3,07 0,00 3,07 0,00

Ramal São João 1,90 3,07 3,07 0,00 3,07 0,00

Ramal do 10 2,60 3,07 3,07 0,00 3,07 0,00

Ramal do 17 3,40 3,07 3,07 0,00 3,07 0,00

Ramal do 10 3,60 3,06 3,07 0,00 3,06 0,00

Ramal do 38 4,90 3,06 3,06 0,00 3,06 0,00

Ramal do 19 4,50 3,06 3,07 0,01 3,06 0,00

Ramal Linha 01 14,60 3,06 3,07 0,01 3,06 0,00

Ramal do 10 2,80 3,06 3,06 0,01 3,06 0,00

Ramal da Cajazeira 3,70 3,05 3,07 0,01 3,06 0,00

Ramal do 18 7,80 3,05 3,07 0,01 3,06 0,00

Ramal do 19 4,10 3,05 3,06 0,01 3,06 0,00

Ramal do 13 8,50 3,05 3,06 0,01 3,06 0,00

Ramal da Fazenda 1,40 3,05 3,05 0,00 3,05 0,00

Bujari

Estrada do Bujari 17,70 2,94 2,97 0,03 2,96 0,01

Ramal Sementeira 4,60 2,95 2,95 0,00 2,95 0,00

Ramal Concordia 0,90 2,94 2,96 0,02 2,95 0,01

Estrada do Mutum 13,10 2,94 2,96 0,02 2,95 0,01

Continua...
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Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Bujari

Ramal Abib Curi 20,70 2,93 2,95 0,02 2,95 0,01

Ramal Porongaba 5,80 2,94 2,95 0,01 2,94 0,00

Ramal Valdo Aires 6,90 2,94 2,95 0,01 2,94 0,00

BR-364 4,40 2,87 3,00 0,13 2,94 0,04

Ramal Terturiano 1,10 2,94 2,94 0,00 2,94 0,00

Ramal Jorge Viana 3,10 2,94 2,94 0,00 2,94 0,00

Ramal Buriti 1,20 2,94 2,94 0,00 2,94 0,00

Ramal Riozinho 2,90 2,93 2,94 0,01 2,94 0,00

Ramal Buriti 1,70 2,94 2,94 0,00 2,94 0,00

Ramal Espinhara km 14 1,70 2,93 2,94 0,01 2,94 0,00

Ramal do Cutiara 5,50 2,93 2,94 0,01 2,94 0,00

Ramal do Pontuo 2,40 2,93 2,94 0,01 2,93 0,00

Ramal Lopes 1,20 2,93 2,94 0,01 2,93 0,00

Ramal Barroso 4,10 2,93 2,93 0,00 2,93 0,00

Ramal Rondom 1,80 2,93 2,93 0,01 2,93 0,00

Capixaba

Ramal Pedro Augustinho 9,10 2,98 2,98 0,00 2,98 0,00

Ramal São Francisco 2,50 2,97 2,98 0,01 2,98 0,00

Ramal Silveira 1,20 2,98 2,98 0,00 2,98 0,00

Ramal Antonio Costa 7,80 2,97 2,98 0,01 2,98 0,00

Ramal da Elza 3,60 2,97 2,98 0,01 2,98 0,00

Ramal Zaqueu Machado 11,90 2,97 2,98 0,01 2,98 0,00

Ramal do Barriga 8,90 2,97 2,98 0,01 2,97 0,00

Ramal Silveira 2,90 2,97 2,98 0,00 2,97 0,00

Ramal Jarina 10,30 2,97 2,98 0,01 2,97 0,00

Ramal Silveira 6,40 2,97 2,98 0,01 2,97 0,00

Ramal Silveira 4,50 2,97 2,98 0,00 2,97 0,00

Ramal Dr. Carlos Alves 8,40 2,97 2,98 0,00 2,97 0,00

Ramal da Sede 0,70 2,97 2,97 0,00 2,97 0,00

Ramal do Batista 4,60 2,97 2,97 0,00 2,97 0,00

Ramal da Carminha 6,10 2,96 2,98 0,02 2,97 0,01

Ramal Jarina 11,00 2,97 2,97 0,00 2,97 0,00

Ramal Moacir Arino 11,90 2,96 2,98 0,02 2,97 0,01

Tabela A1. Continuação.

Continua...
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Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Capixaba

Ramal Sementeira 15,10 2,96 2,98 0,02 2,97 0,01

Ramal do Barriga 3,90 2,96 2,97 0,01 2,97 0,00

Ramal Pedro Curdalino 3,10 2,96 2,97 0,01 2,96 0,00

Cruzeiro do Sul

Ramal Lua Clara 13,50 0,99 1,07 0,07 1,03 0,02

Ramal 13 6,70 0,98 1,01 0,03 0,99 0,01

Ramal 12 9,20 0,96 1,01 0,05 0,98 0,01

Ramal 01 10,50 0,96 1,00 0,04 0,98 0,01

Ramal 04 7,60 0,95 0,97 0,01 0,96 0,00

Ramal 11 6,90 0,94 0,97 0,03 0,95 0,01

Ramal 02 10,50 0,94 0,97 0,03 0,95 0,01

Ramal 03 55,50 0,85 1,04 0,20 0,95 0,06

Ramal 14 4,40 0,93 0,95 0,02 0,94 0,01

Ramal 03 10,60 0,91 0,95 0,04 0,93 0,01

Ramal 10 6,70 0,92 0,93 0,02 0,93 0,01

Ramal 4 14,20 0,88 0,93 0,05 0,91 0,02

Ramal 09 4,10 0,90 0,92 0,02 0,91 0,01

Ramal 8 4,30 0,88 0,90 0,02 0,89 0,01

Ramal do Meio 2,10 0,88 0,89 0,01 0,88 0,00

Ramal 02 33,40 0,80 0,97 0,17 0,88 0,04

Ramal João Cardoso 3,40 0,88 0,89 0,01 0,88 0,00

Ramal 1 5,90 0,85 0,89 0,04 0,87 0,01

Ramal do Zacaria Fundiaria do 3 25,90 0,82 0,88 0,06 0,84 0,02

Ramal do Cabo 4,30 0,83 0,84 0,01 0,83 0,00

Epitaciolândia

Ramal da Eletro 1,00 3,04 3,06 0,02 3,05 0,00

Ramal Esperança 0,20 3,04 3,05 0,02 3,05 0,01

Ramal Linha-8 0,10 3,03 3,05 0,02 3,04 0,00

Ramal Jarinal 0,50 3,03 3,04 0,01 3,04 0,00

Ramal Linha-9/Princesa 2,90 3,00 3,05 0,04 3,02 0,01

Ramal Alegria do Carmo 2,80 3,02 3,02 0,00 3,02 0,00

Ramal Bahia 1,60 3,01 3,02 0,00 3,02 0,00

Ramal Canelinha 1,70 3,01 3,01 0,00 3,01 0,00

Tabela A1. Continuação.

Continua...
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Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Epitaciolândia

Ramal Belirio 1,80 3,01 3,01 0,00 3,01 0,00

Estrada Fontenele de Castro 14,80 3,00 3,02 0,02 3,01 0,01

Ramal da Cachoeira 0,00 3,00 3,02 0,02 3,01 0,01

Estrada Variante 3,70 3,00 3,01 0,00 3,01 0,00

Ramal Esperança 14,60 2,98 3,03 0,05 3,00 0,01

Ramal do Nari 7,20 2,99 3,00 0,01 3,00 0,00

Estrada Velha 8,20 2,99 3,00 0,01 2,99 0,00

Ramal das Cutias 9,70 2,98 3,00 0,02 2,99 0,01

Ramal do 59 17,70 2,96 3,02 0,05 2,99 0,02

Ramal Santana 13,70 2,98 3,00 0,02 2,99 0,00

Ramal do Valderi 16,60 2,95 3,02 0,07 2,98 0,02

Ramal do Silva 14,60 2,96 3,02 0,06 2,98 0,02

Feijó

BR-364 0,00 2,42 2,46 0,04 2,44 0,01

Ramal do Manejo 3,80 2,41 2,41 0,00 2,41 0,00

BR-364 74,40 2,30 2,42 0,12 2,36 0,03

Ramal Particular 38,60 2,34 2,37 0,03 2,36 0,01

Ramal Extrema 5,10 2,35 2,36 0,01 2,35 0,00

Ramal Cai na Beira 3,30 2,35 2,35 0,00 2,35 0,00

Ramal Paraíba 4,30 2,30 2,31 0,01 2,31 0,00

Ramal Izidorio 6,00 2,30 2,31 0,01 2,30 0,00

Ramal do Boi 1,00 2,28 2,28 0,00 2,28 0,00

BR-364 25,50 2,26 2,30 0,05 2,28 0,01

Ramal do Campu 4,10 2,27 2,28 0,01 2,28 0,00

Ramal do Doca 4,60 2,27 2,28 0,01 2,28 0,00

Ramal do Jabuti 3,00 2,27 2,28 0,00 2,27 0,00

Ramal Luiz Monteiro 5,30 2,27 2,28 0,01 2,27 0,00

Ramal São José 2,00 2,27 2,27 0,00 2,27 0,00

Ramal dos Baianos 3,30 2,27 2,27 0,00 2,27 0,00

Ramal do Limoeiro 14,80 2,26 2,28 0,02 2,27 0,01

Ramal Bom Futuro 10,80 2,26 2,27 0,01 2,27 0,00

Ramal São Sebastião 7,30 2,26 2,27 0,01 2,27 0,00

Ramal dos Pintos 25,10 2,25 2,28 0,03 2,27 0,01

Tabela A1. Continuação.
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Tabela A1. Continuação.

Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Jordão

Ramal Muruzinho 14,90 1,79 1,85 0,06 1,82 0,02

Mâncio Lima

BR-364 16,70 0,51 1,16 0,64 0,79 0,19

Rodovia AC-405 12,20 0,57 0,66 0,09 0,62 0,02

Ramal do Vidal 8,60 0,58 0,60 0,02 0,59 0,01

BR-307 22,50 0,46 0,70 0,24 0,58 0,07

Ramal do Aldemir 3,80 0,57 0,58 0,02 0,58 0,00

Estrada do Pentecostes 1,80 0,56 0,59 0,04 0,58 0,01

Ramal Bethania 1,00 0,57 0,57 0,00 0,57 0,00

Ramal do Batoque 18,30 0,56 0,59 0,02 0,57 0,01

Ramal da Lua 4,20 0,56 0,57 0,01 0,57 0,00

Ramal do Chaparral 3,30 0,56 0,56 0,00 0,56 0,00

Ramal do Bahia 0,30 0,54 0,58 0,04 0,56 0,01

Ramal do Chaparral 2,40 0,55 0,56 0,01 0,56 0,00

Ramal das Piabas 2,40 0,56 0,56 0,00 0,56 0,00

Estrada do Pentecostes 0,70 0,55 0,56 0,00 0,56 0,00

Estrada do Barão 1,50 0,55 0,56 0,01 0,55 0,00

Ramal do Japãozinho 2,30 0,55 0,56 0,01 0,55 0,00

Ramal do Polinho 5,90 0,55 0,56 0,01 0,55 0,00

Ramal do Igarapé do Banho 12,50 0,55 0,56 0,01 0,55 0,00

Ramal Cardoso 1,70 0,54 0,55 0,00 0,55 0,00

Ramal Vanda 1,40 0,55 0,55 0,00 0,55 0,00

Manoel Urbano

Ramal do 12 1,90 2,62 2,62 0,01 2,62 0,00

BR-364 17,30 2,50 2,75 0,25 2,62 0,06

Ramal do Alegria 15,70 2,54 2,55 0,01 2,55 0,00

Ramal Novo Destino 9,80 2,52 2,52 0,00 2,52 0,00

Ramal Arez 3,90 2,50 2,50 0,00 2,50 0,00

Ramal Pedro Machado 3,50 2,50 2,50 0,00 2,50 0,00

Ramal Copaíba 4,10 2,49 2,50 0,00 2,50 0,00

Ramal da Manga 7,80 2,49 2,50 0,01 2,49 0,00

Ramal Gavião 7,20 2,49 2,50 0,01 2,49 0,00

Ramal da Manga 1,60 2,49 2,49 0,00 2,49 0,00

Continua...
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Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Manoel Urbano

Ramal da Alegria 18,80 2,48 2,50 0,01 2,49 0,00

Ramal Esperança de Deus 6,00 2,49 2,49 0,00 2,49 0,00

Ramal São Joaquim 13,00 2,48 2,50 0,01 2,49 0,00

Ramal Bom Jardim 3,30 2,48 2,49 0,00 2,49 0,00

Ramal São João 11,10 2,48 2,49 0,01 2,49 0,00

Ramal Bom Jardim 1,70 2,48 2,48 0,00 2,48 0,00

Ramal Conquista 11,70 2,48 2,49 0,01 2,48 0,00

Ramal Bom Jardim 4,20 2,48 2,48 0,00 2,48 0,00

BR-364 27,00 2,46 2,50 0,05 2,48 0,01

Ramal do Anão 2,50 2,48 2,48 0,00 2,48 0,00

Marechal Thaumaturgo

Ramal Acesso 1,00 1,23 1,23 0,01 1,23 0,00

Ramal Aparição 5,00 1,23 1,25 0,02 1,24 0,00

Ramal Gelson 2,10 1,24 1,24 0,01 1,24 0,00

Ramal Grande 8,80 1,24 1,26 0,02 1,25 0,00

Ramal João Miranda 1,90 1,24 1,25 0,01 1,24 0,00

Ramal Zé de Luna 1,30 1,24 1,24 0,01 1,24 0,00

Plácido de Castro

Ramal Encrenca 12,70 2,95 2,96 0,01 2,95 0,00

Ramal Gleba F 0,00 2,94 2,98 0,04 2,95 0,01

Ramal Santa Maria 0,00 2,92 2,98 0,05 2,95 0,02

Ramal Monte Alegre 5,30 2,94 2,95 0,01 2,95 0,00

Ramal Encrenca 2,90 2,94 2,95 0,01 2,94 0,00

Ramal do BEC 0,00 2,93 2,95 0,03 2,94 0,01

Ramal Pico de Jaca 16,40 2,93 2,95 0,02 2,94 0,00

Ramal das Meninas 4,00 2,93 2,94 0,01 2,94 0,00

Ramal do Catarino do T 0,00 2,93 2,94 0,01 2,93 0,00

Ramal Cambalacho 0,00 2,92 2,95 0,03 2,93 0,01

Ramal Nabor Júnior 0,00 2,92 2,94 0,02 2,93 0,01

Ramal Céu Aberto 7,90 2,92 2,94 0,02 2,93 0,01

Ramal Nova União 0,00 2,92 2,94 0,02 2,93 0,01

Ramal da Seringueira 3,00 2,93 2,93 0,00 2,93 0,00

Rodovia AC-40 48,30 2,90 2,96 0,06 2,93 0,02
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Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Plácido de Castro

BR-364 25,10 2,92 2,94 0,02 2,93 0,01

Ramal Coleguinha 5,90 2,93 2,93 0,00 2,93 0,00

Rodovia AC-400 13,80 2,91 2,95 0,04 2,92 0,01

Ramal Caipora 3,40 2,92 2,92 0,00 2,92 0,00

Porto Acre

Ramal Belo Jardim 4,00 2,97 2,98 0,01 2,97 0,00

Ramal Sapucaia 0,00 2,95 2,99 0,04 2,97 0,01

Ramal do 12 28,30 2,95 2,99 0,04 2,97 0,01

Ramal São Luiz 7,80 2,96 2,97 0,01 2,97 0,00

Linha - 13 9,20 2,96 2,97 0,02 2,97 0,00

Ramal Dois Irmãos 9,60 2,96 2,97 0,01 2,96 0,00

BR-317 32,80 2,93 2,99 0,06 2,96 0,01

Ramal Flaviano Melo 4,00 2,96 2,96 0,00 2,96 0,00

Estrada do Bujari 23,10 2,94 2,97 0,03 2,96 0,01

Ramal - 15 2,20 2,95 2,96 0,00 2,96 0,00

Ramal Professora Lucila 12,60 2,95 2,96 0,01 2,95 0,00

Ramal Concordia 12,20 2,94 2,96 0,02 2,95 0,01

Estrada do Mutum 11,80 2,94 2,96 0,02 2,95 0,01

Ramal - 09 9,40 2,95 2,96 0,01 2,95 0,00

Ramal - 11 3,90 2,95 2,95 0,01 2,95 0,00

Ramal Palheta 8,10 2,94 2,95 0,01 2,95 0,00

Ramal Flaviano Melo 13,20 2,95 2,96 0,01 2,95 0,00

Ramal - 10 1,90 2,95 2,95 0,00 2,95 0,00

Ramal Andirá 1,70 2,95 2,95 0,00 2,95 0,00

Ramal do Canudo 2,20 2,95 2,95 0,00 2,95 0,00

Porto Walter

Ramal Chica Arigó 10,10 0,93 0,97 0,03 0,95 0,01

Ramal da Extrema 3,40 0,93 0,95 0,01 0,94 0,00

Ramal da Maloca 19,50 0,91 0,93 0,02 0,91 0,01

Ramal da Pimenta 0,80 0,96 0,96 0,00 0,96 0,00

Ramal da Vitória 2,20 0,96 0,97 0,01 0,96 0,00
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Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Rio Branco

Ramal Clodoaldo 4,60 2,98 3,00 0,01 2,99 0,00

Ramal Cipoal 9,10 2,98 3,00 0,02 2,99 0,01

Ramal do Cigano 2,90 2,98 2,99 0,00 2,98 0,00

Estrada Jarbas Passarinho 6,80 2,98 2,99 0,01 2,98 0,00

Ramal Belo Jardim 22,90 2,97 2,98 0,01 2,98 0,00

Ramal Pirangi 9,00 2,97 2,98 0,02 2,98 0,00

Ramal Geovana 2,80 2,98 2,98 0,00 2,98 0,00

Ramal - 03 2,20 2,97 2,98 0,01 2,98 0,00

Estrada do Quixadá 25,80 2,96 2,99 0,03 2,98 0,01

Ramal Linha Sossego 5,10 2,97 2,98 0,01 2,98 0,00

Ramal Piritininga 0,00 2,97 2,98 0,00 2,97 0,00

Ramal Belo Jardim 1,70 2,97 2,98 0,01 2,97 0,00

Estrada Jarbas Passarinho 3,50 2,97 2,98 0,01 2,97 0,00

Ramal Belo Jardim 0,60 2,97 2,97 0,00 2,97 0,00

Ramal do Amor 3,60 2,97 2,98 0,01 2,97 0,00

Ramal Santa Clara 8,00 2,97 2,98 0,01 2,97 0,00

Ramal do Zezão 1,40 2,97 2,97 0,00 2,97 0,00

Ramal Peladeira 7,10 2,97 2,97 0,01 2,97 0,00

Ramal Baixa Verde 8,30 2,97 2,97 0,01 2,97 0,00

Ramal do Zezeo 3,10 2,96 2,97 0,01 2,97 0,00

Rodrigues Alves

BR-364 26,00 0,51 1,16 0,64 0,79 0,19

Ramal Nova Cintra 23,00 0,69 0,74 0,06 0,72 0,02

Ramal do Esquerdo 3,40 0,72 0,72 0,00 0,72 0,00

Ramal da Agrovila 13,90 0,69 0,74 0,05 0,72 0,01

Ramal da Branca 2,30 0,71 0,71 0,00 0,71 0,00

Ramal 13 de Maio 3,30 0,70 0,71 0,01 0,70 0,00

Ramal do Igarapé do Meio 2,40 0,70 0,70 0,00 0,70 0,00

Ramal Iucatã 8,00 0,69 0,70 0,02 0,69 0,00

Ramal Morada Nova 0,80 0,69 0,69 0,00 0,69 0,00

Ramal Hugo Carneiro 4,80 0,69 0,70 0,01 0,69 0,00
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Continua...

Tabela A1. Continuação.

Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Rodrigues Alves

Ramal do Pavão 15,60 0,66 0,72 0,07 0,69 0,02

Ramal Igarapé do Meio 5,80 0,69 0,69 0,00 0,69 0,00

Ramal do Arco-Íris 17,10 0,67 0,69 0,02 0,69 0,01

Ramal Torre da Lua 3,50 0,67 0,68 0,01 0,68 0,00

Ramal São Gerônimo 0,90 0,67 0,67 0,00 0,67 0,00

Ramal do Contorno 4,40 0,66 0,67 0,01 0,66 0,00

Ramal do Contorno 1,70 0,66 0,67 0,01 0,66 0,00

Ramal do Alexandre 15,40 0,65 0,68 0,03 0,66 0,01

Ramal Liberdade 2,50 0,66 0,67 0,01 0,66 0,00

Ramal do Contorno 2,20 0,65 0,66 0,01 0,66 0,00

Santa Rosa do Purus

Ramal do Espigão 6,00 2,52 2,53 0,01 2,53 0,00

Sena Madureira

Ramal Icuriã 5,20 2,96 2,98 0,02 2,97 0,00

BR-364 2,50 2,75 2,94 0,19 2,86 0,06

Ramal Nova Olinda 8,80 2,74 2,81 0,07 2,76 0,02

BR-364 0,10 2,75 2,75 0,00 2,75 0,00

Ramal Samaúma 0,00 2,74 2,76 0,01 2,75 0,00

Ramal do Ouro 8,80 2,66 2,70 0,04 2,68 0,01

Ramal Geraldo Fernandes 8,70 2,66 2,70 0,04 2,68 0,01

Ramal Uirapuru 2,40 2,67 2,69 0,02 2,68 0,00

Ramal do Cassiriam 29,50 2,67 2,67 0,01 2,67 0,00

Ramal do Cassiliano 2,70 2,67 2,67 0,00 2,67 0,00

Ramal do km 17 7,60 2,67 2,67 0,00 2,67 0,00

Ramal do km 25 20,20 2,66 2,68 0,02 2,67 0,00

Ramal do Vieira 1,60 2,66 2,67 0,00 2,66 0,00

Ramal Mário Lobão 75,30 2,61 2,75 0,14 2,66 0,04

Ramal-05 6,40 2,65 2,66 0,01 2,66 0,00

Ramal Limeira 8,20 2,65 2,67 0,02 2,66 0,01

Ramal-10 4,00 2,65 2,66 0,01 2,66 0,00

Ramal-07 4,00 2,65 2,66 0,00 2,66 0,00

Estrada Mário Lobão 3,70 2,65 2,66 0,01 2,65 0,00

Ramal-24 9,20 2,65 2,66 0,01 2,65 0,00
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Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Senador Guiomard

Ramal do Acesso Principal 5,50 2,98 2,98 0,00 2,98 0,00

Ramal do Pelé 6,00 2,98 2,98 0,00 2,98 0,00

Ramal 49 6,30 2,97 2,98 0,01 2,98 0,00

Ramal Piritininga 2,80 2,97 2,98 0,00 2,97 0,00

Ramal Sapucaia 19,20 2,95 2,99 0,04 2,97 0,01

Ramal Reserva 11,00 2,97 2,97 0,00 2,97 0,00

Ramal do Japonês 9,90 2,96 2,98 0,02 2,97 0,01

Ramal do 12 0,00 2,95 2,99 0,04 2,97 0,01

Ramal Baixa Verde 0,10 2,97 2,97 0,01 2,97 0,00

Ramal do Bereba 1,60 2,97 2,97 0,00 2,97 0,00

Ramal Iquiri 2,00 2,97 2,97 0,00 2,97 0,00

Ramal Mediterrâneo 0,00 2,96 2,97 0,01 2,96 0,00

Ramal do BEC 1,90 2,96 2,96 0,00 2,96 0,00

BR-317 67,50 2,93 2,99 0,06 2,96 0,01

Ramal Gadelha 8,60 2,95 2,97 0,02 2,96 0,00

Ramal da Lua 0,00 2,96 2,97 0,01 2,96 0,00

Ramal do São Francisco 0,00 2,96 2,96 0,00 2,96 0,00

Ramal do L 11,30 2,95 2,96 0,01 2,96 0,00

Ramal do Gena 2,70 2,96 2,96 0,00 2,96 0,00

Ramal Paraíso 1,60 2,96 2,96 0,00 2,96 0,00

Tarauacá

Ramal Severino 1,20 2,16 2,17 0,01 2,17 0,00

Ramal do Ciro 2,60 2,16 2,17 0,00 2,17 0,00

Ramal da Marileni 1,40 2,16 2,16 0,01 2,16 0,00

Ramal do Silvanir 3,70 2,15 2,16 0,01 2,16 0,00

Ramal do Esperança 3,30 2,15 2,16 0,01 2,15 0,00

Ramal Araripe 2,50 2,15 2,15 0,01 2,15 0,00

Ramal da Peruana 3,70 2,14 2,15 0,01 2,15 0,00

Ramal do Barbosa 7,90 2,13 2,15 0,02 2,15 0,01

Ramal do Polo 1,90 2,13 2,13 0,01 2,13 0,00

Ramal do Zequinha da Macaca 3,40 2,13 2,13 0,01 2,13 0,00

Ramal do Cachoeira 15,60 2,09 2,14 0,05 2,12 0,01

Ramal Bom Futuro 3,00 2,11 2,12 0,01 2,12 0,00

Tabela A1. Continuação.
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Rede rodoviária Comprimento
(km) MÍN(1) MÁX(2) RANGE(3) MEAN(4) STD(5)

Tarauacá

Ramal do Nelson 1,70 2,10 2,10 0,01 2,10 0,00

Ramal do Soch 5,70 2,09 2,11 0,03 2,10 0,01

Ramal Zé Munhão 2,30 2,09 2,10 0,01 2,10 0,00

Ramal do Extrema 11,00 2,08 2,11 0,03 2,10 0,01

Ramal do Nelson 2,20 2,09 2,10 0,01 2,09 0,00

Ramal do Igarapé Preto 14,80 2,05 2,06 0,01 2,06 0,00

Ramal do Pixilinga 1,60 2,05 2,05 0,00 2,05 0,00

Ramal do Floriano 10,40 1,99 2,04 0,05 2,02 0,02

Xapuri

Ramal do 19 1,10 3,02 3,03 0,01 3,03 0,00

Ramal do Acesso Principal 17,50 2,97 3,02 0,05 3,00 0,01

BR-317 57,10 2,84 3,08 0,24 2,97 0,08

Ramal Linha 03 18,70 2,91 2,95 0,04 2,93 0,01

Ramal Tabocal 9,40 2,88 2,93 0,06 2,91 0,02

Ramal do Deserto 0,40 2,90 2,93 0,03 2,91 0,01

Ramal Jorge Kalume 14,50 2,91 2,92 0,01 2,91 0,00

BR-317 1,20 2,90 2,92 0,02 2,91 0,01

Ramal Linha 02 6,50 2,91 2,91 0,00 2,91 0,00

Ramal dos Macacos 0,90 2,91 2,91 0,00 2,91 0,00

Ramal Linha 01 9,60 2,89 2,91 0,03 2,90 0,01

BR-317 4,60 2,90 2,90 0,01 2,90 0,00

Ramal Maloca 1,10 2,90 2,90 0,00 2,90 0,00

Ramal Filipinas 0,30 2,88 2,92 0,05 2,90 0,01

Ramal Piçarreira 5,00 2,89 2,90 0,00 2,90 0,00

Ramal Santa Rosa 3,50 2,89 2,90 0,02 2,90 0,01

Tabela A1. Continuação.
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